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APRESENTAÇÃO

Nos últimos anos, organizadas as bases mínimas de um sistema de informações
adequado às necessidades de uma Universidade de seu porte, promovemos intensas
modificações na gestão universitária. O que nos preocupava, assim como a todos os gestores,
eram questões bastante concretas e fruto das restrições orçamentárias que atravessamos nas
últimas décadas: a insuficiência de espaço físico, e do parque de equipamentos científicos, a
defasagem tecnológica da informação que era utilizada e, ainda, a impossibilidade de ampliação,
em volume significativo, das verbas do Tesouro destinadas ao custeio do ensino, da pesquisa e
da extensão.

Além dessas questões, cuja resolução depende de apoios externos, a UnB enfrentava
obsolescência dos seus sistemas de apoio à gestão: o planejamento institucional não estava
completamente estruturado, as unidades acadêmicas não estavam envolvidas na definição dos
rumos da organização, as informações necessárias ao gerenciamento não estavam estruturadas
em sistemas gerenciais e os sistemas administrativos em vigor estavam completamente
defasados.

O envolvimento acentuado da participação de todos os gestores na definição do processo
de gestão e de prioridades institucionais, ocorrido nos últimos dois anos, tem sido arduamente
conquistado e administrado com dificuldades. Mas apenas este envolvimento geral nos permitiria
transformar a gestão universitária em um processo efetivamente coletivo, onde tanto a definição
de gastos quanto de prioridades institucionais foram objeto de discussão em reuniões dos
colegiados superiores da instituição: no Conselho de Administração, no Conselho  Universitário,
na Câmara de Administração e Finanças e, ainda, no Conselho Diretor.

Este Relatório de Gestão demonstra os resultados alcançados pela Universidade de
Brasília na implementação de seu Plano de Desenvolvimento Institucional, do Plano Qüinqüenal
2002 a 2006 e, ainda, do Plano Anual de Atividade 2003. Tais resultados, descritos
pormenorizadamente ao longo do Relatório, nos permitem considerar bem sucedida a experiência
da UnB: apesar dos discretos aumentos no volume de recursos disponíveis em nosso orçamento,
conseguimos praticamente duplicar os valores destinados ao financiamento do ensino de
graduação e de pós-graduação. Salientamos, também, os avanços ocorridos nas atividades de
extensão, reveladoras da preocupação da Universidade, em contribuir para o desenvolvimento
sócio-econômico do Distrito Federal e dos municípios situados em sua região de influência.

Lauro Morhy

Reitor da UnB
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1. Introdução

Em 2001, foi iniciada a implantação do novo sistema de planejamento da Universidade
de Brasília. Esse sistema viabilizou a definição dos planos institucionais a serem atingidos a
curto, médio e longo prazos. Naquele ano, foram analisadas as propostas e os planos elaborados
em outros períodos, sendo incorporadas à nova rotina as experiências que, já adotadas, tinham
se revelado positivas. O estudo das experiências e dos resultados alcançados anteriormente,
além de servir de base ao sistema, reduziu o prazo de maturação de planos e projetos e minimizou
o impacto de reações negativas às mudanças implementadas. Além disso, a recuperação de
aspectos positivos de planejamentos anteriores, agilizou o processo de modernização da gestão
e permitiu a incorporação de novos instrumentos julgados essenciais ao exercício da autonomia
universitária.

Em linhas gerais, a administração superior da Instituição definiu os objetivos e diretrizes
organizacionais de longo prazo, estabelecendo assim, as bases estratégicas do trabalho a ser
desenvolvido no período de 2002 a 2006. Esses elementos estratégicos foram apresentados às
unidades acadêmicas e administrativas que, adotando-os como parâmetros, definiram os
objetivos e metas que pretendiam alcançar no mesmo período. As propostas das unidades
foram consolidadas no Plano de Desenvolvimento Institucional 2002/2006 (PDI/FUB), no Plano
Qüinqüenal (PQ/FUB) e nos Planos Anuais de Atividades (PA/FUB). Esses são os instrumentos
de planejamento de longo, médio e curto prazos que contém, assim, todas as bases estratégicas,
táticas e operacionais, tanto da UnB e suas unidades (atividades acadêmicas e administrativas),
quanto da FUB (patrimônio mobiliário)

Durante o exercício de 2002, o sistema de planejamento institucional foi estruturado,
sendo os seus instrumentos básicos apresentados à comunidade universitária. O primeiro esboço
do Plano Qüinqüenal e dos Planos Anuais, para o período 2002 a 2006, foi organizado,
compatibilizado às disponibilidades de recursos institucionais e, posteriormente, submetido à
apreciação dos colegiados superiores da Instituição.

Em 2003, as bases do atual sistema de planejamento foram aprovadas pelo CONSUNI
que delegou à Câmara de Administração e Finanças (CAF) a responsabilidade de proceder a
uma análise mais acurada do conteúdo e das bases das propostas das unidades, à luz da
disponibilidade de recursos institucionais. A CAF sugeriu a atualização e correção dos Planos
pelos gestores das Unidades e encaminhou ao Conselho Universitário voto de aprovação global
do Plano, assegurada a sua atualização anual.

É importante destacar que, ao longo de todo o processo, as unidades participantes
foram orientadas a definir suas propostas plurianuais e anuais e treinadas a prestar contas



3

Relatório de Gestão – 2003UnB/Universidade de Brasília

trimestralmente tanto das metas alcançadas quanto dos recursos movimentados, tanto pelo
Sistema Integrado de Administração Financeira – SIAFI, quanto pelas fundações de apoio. O
sistema de acompanhamento trimestral, estruturado e mantido pela Secretaria de Planejamento,
é totalmente informatizado, sendo atualizado e acompanhado pelos gestores universitários, via
Internet.

A proposta inicial pretendia que, em 2002 -1ª etapa do processo de planejamento- todas
as unidades de administração central (Decanatos, Secretarias e Órgãos Complementares sem
autonomia administrativa) e unidades descentralizadas elaborariam os seus planos plurianuais
e seriam treinadas no novo modelo de acompanhamento trimestral. Naquele ano, as unidades
acadêmicas (Institutos, Faculdades e Centros) e demais unidades de apoio foram sensibilizadas
sobre a importância do planejamento e auxiliadas na definição dos seus planos, estimando-se
que apenas 40% delas completariam o processo na etapa inicial. No segundo ano, as demais
unidades acadêmicas foram acompanhadas mais de perto, prevendo-se que, ao final do exercício,
80% estivessem integradas ao processo de planejamento. Havia a previsão que, em 2004,
todas as macrounidades, definidas como integrantes do processo de planejamento, estivessem
dele participando. Antecipando esta expectativa, já no primeiro ano de implantação todas as
unidades acadêmicas aderiram ao processo.

Em 2003, superando a expectativa de 80% de integração, a totalidade das unidades
acadêmicas e administrativas já participava do planejamento institucional com a incorporação
dos dois centros remanescentes. Assim, durante todo o exercício foram antecipadas as atividades
destinadas ao aperfeiçoamento do sistema de planejamento que englobavam tanto o treinamento
dos representantes das unidades, quanto a tentativa de definição de estrutura técnica central
de acompanhamento da execução.

O Relatório de Gestão da UnB - 2003 compreende os objetivos, metas, projetos e
atividades desenvolvidos pela Universidade de Brasília durante o mencionado exercício. Sua
elaboração ocorreu ao longo do ano, a partir da consolidação, pela Secretaria de Planejamento,
dos Relatórios de Acompanhamento Trimestral de Planejamento apresentados pelas 52 unidades
integrantes do Sistema de Planejamento Institucional.

É importante traçar um retrato estatístico da evolução das atividades desenvolvidas pela
Universidade de Brasília nos últimos anos, facilitando a compreensão da evolução do
desempenho da instituição no decênio 1994/2003 e o impacto do planejamento sobre os produtos
e serviços oferecidos à comunidade. Em linhas gerais, destacam-se os seguintes aspectos.

• no ensino de graduação, foi ampliado o número de ingressantes e de formados,
mantendo-se inalterado o número de cursos;

• no ensino de pós-graduação, foram criados dois novos cursos de mestrado e um de
doutorado, sendo, também, ampliado o número de bolsas de residência médica. Os
dados disponíveis ainda não permitem definir o número de concluintes deste nível de
ensino, uma vez que as estatísticas finais só estarão disponíveis a partir de maio 2004;
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• nas atividades de extensão, destacam-se a elevação dos eventos de curta duração
realizados por unidades acadêmicas e o incremento do número de projetos contínuos
que levam a uma participação mais intensa da Universidade na melhoria da qualidade
de vida da população do Distrito Federal e de sua Região de Influência;

• na divulgação do conhecimento institucional, a Editora Universitária ampliou o número
de títulos lançados e de volumes comercializados; e

• nas relações com outras instituições, observa-se o crescimento do número de parcerias
realizadas pela Universidade refletida no crescimento do número de convênios nacionais
realizados.

Apesar do aumento expressivo no nível de atividades descrito sucintamente acima, a
UnB, vem enfrentando, nos últimos anos, graves problemas relacionados à redução de sua
força de trabalho. Em 2003, as dificuldades relacionadas à força de trabalho aumentaram. A
elevação do número de aposentadorias, associada ao já declarado insuficiente quantitativo de
professores e técnicos do quadro permanente, impediu o pleno desenvolvimento do potencial
institucional, causando sobrecarga docente e administrativa.
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2. Gestão Operacional/Finalística

Quadro 1: UnB – Elementos Estratégicos do Planejamento Institucional.
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Quadro 2: UnB – Objetivos Institucionais, áreas de atuação e diretrizes estratégicas

continua...
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continua...

...continuação
Quadro 2: UnB – Objetivos Institucionais, áreas de atuação e diretrizes estratégicas
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Quadro 2: UnB – Objetivos Institucionais, áreas de atuação e diretrizes estratégicas



11

Relatório de Gestão – 2003UnB/Universidade de Brasília

2.1.Público Alvo dos Processos Gerenciais

Atendendo orientação dos órgãos de controle externo, nesta seção, a Universidade de
Brasília apresenta, de forma detalhada, o seu público-alvo. A divisão do público respalda, também,
a definição dos objetivos das unidades e constitui foco de atenção dos diferentes programas de
melhoria implementados ou em fase de elaboração.

A Universidade trabalha com os seguintes públicos:

Público atendido nas atividades acadêmicas

a) população discente dos cursos de longa duração que compreende os alunos dos

cursos de graduação e pós graduação stricto sensu (mestrado e doutorado);

b) população discente dos cursos de curta duração que abrange os alunos dos

cursos de extensão e os de pós-graduação lato sensu;

c) órgãos de fomento e contratantes de pesquisa;

Público Interno

d) comunidade docente;

e) comunidade técnico-administrativa;

f) servidores terceirizados;

voluntários de unidades ou atividades, tais como: pesquisadores associados,
monitores, alunos e estudantes sem bolsas, voluntários do Hospital Universitário de Brasília -
HUB - e dos programas assistenciais de atendimento aos portadores de necessidades especiais;

g) aposentados;

Público Externo

h) comunidade envolvida ou atendida nos projetos contínuos de extensão;

i) pessoas atendidas pela prestação de serviços públicos de saúde e educação:
clientela do Hospital Universitário, público das Oficinas da Faculdade de Saúde, atendimentos
dos programas de educação, da Clínica de Atendimento Psicológico e do Núcleo de Prática
Jurídica;

j) organizações apoiadas por iniciativas da UnB, como a rede pública de ensino
atendida pelo CESPE em ações destinadas à formação de professores;

k) fundações de apoio e órgãos assemelhados;

l) pessoas jurídicas que, por concessão da Universidade, atuam no espaço do Campus
ou em outras instalações como o HUB;

m) pessoas físicas contratantes da FUB que compreende, basicamente os inquilinos
dos imóveis residenciais e comerciais;
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n) pessoas Jurídicas contratantes de serviços prestados pela Universidade, por meio
do CESPE (concursos), Laboratórios (que prestam serviços);

o) população do Distrito Federal e da Região de Influência.

Tomando como base o diagnóstico institucional, realizado em 2001/2002, nos dois
últimos anos, a UnB tem voltado seus esforços no sentido de elevar a qualidade dos atendimentos
realizados ao público atendido nas atividades acadêmicas e ao público interno que apóia a
execução das atividades fins (público internos de a a f).

2.2.Desempenho Institucional – Evolução dos Indicadores de Gestão da UnB1

O Tribunal de Contas da União - TCU, ao proferir a Decisão nº 408/2002, determinou às
IFES que incluíssem, em seus relatórios de gestão das contas anuais, uma série de 9 indicadores2

previamente escolhidos por aquele órgão de controle externo.O primeiro destes indicadores, o
custo por aluno, é objeto de estudo da seção 4 deste relatório.

Para o cálculo dos indicadores, o TCU impõe ajustes aos dados brutos apresentados
pelas instituições de ensino. Assim, o modelo parte dos seguintes dados brutos:

AG = total de alunos regularmente matriculados na graduação (média anual dos dois
semestres);

APG = total de alunos na pós-graduação stricto sensu, incluindo alunos de mestrado e
doutorado (média anual dos dois semestres);

AR = Alunos de residência médica.

A partir destes dados, o TCU calcula:

AGTI= Número de Alunos da Graduação em Tempo Integral3. Após o ajuste, normalmente
o AGTI resulta num quantitativo menor que o AG e o AGE.

1 Elaborado pelo Professor Eduardo Tadeu Vieira, Secretário de Planejamento da UnB
2 Os nove indicadores operacionais são: a) Custo Corrente / Aluno Equivalente; b) Aluno Tempo Integral / Professor; c) Aluno Tempo
Integral / Funcionário; d) Funcionário / Professor; e) Grau de Participação Estudantil (GPE); f) Grau de Envolvimento com Pós-Graduação
(GEPG); g) Conceito CAPES/MEC para a Pós-Graduação; h) Ìndice de Qualificação do Corpo Docente (IQCD); e, i) Taxa de Sucesso
na Graduação (TSG).
3 Este indicador é calculado pela fórmula:
AGTI = Ótodos os cursos {(NDI* DPC)(1+[Fator de Retenção])+((NI -NDI)/4)*DPC)}
NDI = Número de diplomados, no ano letivo referente ao exercício, em cada curso
DPC = Duração padrão do curso
NI = Número de alunos que ingressaram, no ano letivo relativo ao exercício, em cada curso
Fator de retenção calculado de acordo com metodologia da SESu.
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AGE =Número de Alunos Equivalentes da Graduação4

APGTI e ARTI = Número de Alunos Tempo Integral de Pós-Graduação (APGTI) e de
Residência (ARTI)

Para o cálculo de alunos tempo integral, os alunos de mestrado, doutorado e residência
devem ser computados com peso dois:

APGTI = 2* APG e ARTI = 2* AR

Após esses ajustes, as quantidades de alunos da UnB, consideradas para efeito de
cálculo dos indicadores de desempenho apresentados são as descritas na Tabela, a seguir:

Tabela 02: UnB – Evolução do alunado equivalente, definido segundo critérios do TCU

A seguir, será analisada a evolução dos indicadores básicos do TCU, calculados para a
UnB, nos últimos dois anos. Logo após são feitos alguns comentários sobre a performance de
cada indicador.

Aluno Tempo Integral / Professor. Este indicador pretende mensurar a produtividade e
a eficiência do corpo docente, a partir do número médio de alunos atendidos por professor.
Considerando o número calculado pelo TCU, em 2002, para cada professor da UnB havia 15,85
alunos e, em 2003, esse número aumenta para 18,40 alunos por professor. Esse aumento, de
cerca de 16%, é explicado pelo crescimento do corpo discente no período, sem que houvesse
contratação significativa de docentes, pois, pelo contrário ocorreram várias aposentadorias.
Revela, portanto, maior esforço docente da instituição. Vale ressaltar que, em 1998, esse
indicador, no caso da UnB, era da ordem de 12,71 conforme apuração do próprio TCU. Esse
número de 2003 situa-se muito próximo do limite admissível para uma IES.

4 AGE  = Ótodos os cursos {(NDI* DPC)(1+[Fator de Retenção])+((NI -NDI)/4)*DPC)}*
  [peso do grupo em que se insere o curso]

NDI = Número de diplomados, no ano letivo referente ao exercício, em cada curso
NPC = Duração padrão do curso
NI = Número de alunos que ingressaram, no ano letivo relativo ao exercício, em cada curso
Fator de Retenção e Peso do grupo calculado de acordo com metodologia da SESu
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Aluno Tempo Integral / Funcionário. Este indicador pretende mensurar a produtividade
e a eficiência dos servidores técnicos e administrativos do quadro permanente da Instituição, a
partir do cálculo do número médio de alunos por funcionário. Aqui a performance permanece
praticamente estável. Em 1998, esse índice era de 4,81 alunos atendidos por funcionário.

Funcionário/ Professor. Pequeno aumento nesta relação (15%) entre funcionários por
professor. Esse indicador permanece estável, visto que, em 1998, era de 2,83 funcionário por
professor.

Grau de Participação Estudantil (GPE). Este indicador tem como principal função
expressar o grau de utilização, pelo corpo discente, da capacidade instalada da UnB e a
velocidade de integralização curricular. O GPE é obtido por meio da razão entre o número de
alunos em tempo integral (ATI) e o número total de alunos matriculados nos cursos de graduação
(AG). Em 2002, esse índice era de 65,49% e evoluiu para 72,91% em 2003, portanto, um
incremento de cerca de 11%.

Grau de Envolvimento com Pós-Graduação (GEPG). Segundo afirma o próprio TCU5,
a inclusão deste índice “deveu-se à assertiva, aceita pelos analistas, de que envolvimentos
mais profundos com pós-graduação significam geralmente, atividades de pesquisa mais intensa.”
Intrinsecamente, esse indicador privilegia IES que se dediquem mais a atividades de pesquisa,
“que é o que diferencia substantivamente a universidade de uma escola de 3º grau ou de outra
instituição que mantenha como principal objetivo o ensino na graduação” (Velloso, 1991, apud
TCU).Em 2002, esse índice era de 14,16% evoluindo, em 2003 ,para 14,96%. Em 1998, segundo
calculo do próprio TCU essa participação era de 11,81%.

Conceito CAPES/MEC para a Pós-Graduação. Indica a qualidade dos cursos de pós-
graduação, stricto sensu, avaliados pela CAPES. É obtido pela divisão entre o somatório dos
conceitos dos diversos programas e a quantidade de programas de pós-graduação. Em 1998, o
índice era de 4,12 e, em 2003, ficou em 4,22.

Índice de Qualificação do Corpo Docente (IQCD). Indica a qualidade do corpo docente.
Este índice, cujo número máximo chega a 5 (numa IES onde todos os docentes são doutores)
era, em 1998, 3,99 e, em 2003, foi de 4,28.

Taxa de Sucesso na Graduação (TSG). Este último índice é obtido pela razão entre o
número de diplomados e o número deingressantes, ajustados pelo ano em que estes alunos
ingressaram na UnB e por um tempo de permanência, fixado pela SESu/MEC, para cada curso.
Assim, o indicador procura “dar uma medida do grau de evasão dos alunos que ingressam na
universidade.6” Em 2002, essa taxa era de 60,21% e, em 2003, evoluiu para 71,63%, com
incremento de 19%. Em 1998, o TCU apurou que esse índice, na UnB, era de 54%.

A evolução da UnB, segundo os indicadores de desempenho definidos pelo TCU,
pode ser melhor avaliada a partir da Tabela 3, a seguir.

6 Tribunal de Contas da União – TCU. Sexta Secretaria de Controle Externo. Decisão nº 358/2000 – TCU – Plenário. Fl. 16.
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A avaliação de outros indicadores de desempenho também adotados pela Universidade
de Brasília, nos últimos anos, reforça as conclusões apresentadas anteriormente, com ênfase
no aumento do esforço docente e a maior eficiência em termos de sucesso na graduação (Tabela
4). Os indicadores comentados a seguir, embora não exaustivos, refletem de forma clara a
evolução institucional. Destacam-se, dos indicadores apresentados, os seguintes:

• A elevação da titulação docente refletida no aumento do percentual de professores com

título de doutor. A UnB sempre apresentou elevado índice de qualificação do seu corpo

docente, em relação à média do IQCD apresentado por outras universidades brasileiras.

Apesar disso, tem envidado todos os esforços no sentido de estimular os professores

que ainda não têm título de doutor a obtê-lo;

• A produção do corpo docente mensurada pelas informações obtidas para efeito de cál-

culo da Gratificação de Estímulo à Docência elevou-se em relação àquela declarada no

ano anterior. Observa-se, entretanto, que outras inferências acerca da produtividade

docente só poderão ser feitas após estudo mais detalhado da base de dados disponível;

• A atividade de pós-graduação revelou desempenho extremamente favorável: aumentaram
os cursos e os alunos matriculados. Ainda não há dados definitivos sobre a titulação
neste nível de ensino, que permitam avaliar se o mesmo aconteceu com os concluintes
deste nível de ensino;

Tabela 03: UnB – Evolução dos Indicadores de Gestão propostos pelo TCU – 2002 e 2003
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• O esforço docente refletido foi elevado no mesmo período, o que pode ser avaliado pelo
indicador alunos registrados em cursos de longa duração (graduação e mestrado stricto
sensu) por docente ativo que passou, nos dois últimos anos, de 18 para 20 professor
ativo por aluno.
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Tabela 04: UnB – Indicadores Gerais de Desempenho – 1994–2003
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2.3.Vinculações com o Plano Plurianual - Execução dos Programas, Ações e ou
Atividades do PPA – 20037

Esta seção detalha as atividades desenvolvidas pelas unidades, segundo as previsões
constantes do Plano Plurianual para o exercício de 20038. A Universidade de Brasília está
promovendo a associação entre o seu planejamento anual e o orçamento institucional.

A elaboração do orçamento anual de 2003 e o seu encaminhamento à esfera dos
Ministérios de Educação e Planejamento ocorram ainda em 2002, quando o novo sistema de
planejamento institucional estava sendo implantado. Assim, a sistemática de elaboração do
orçamento e do seu acompanhamento trimestral ainda estava sendo feita concumitantemente à
migração do sistema vigente à época para o sistema informatizado de planejamento, elaborado
pela Secretaria de Planejamento da Universidade de Brasília. Em linhas gerais, a previsão de
conclusão deste processo deverá ocorrer no exercício de 2004, quando será estabelecida a
correlação, detalhada a seguir, entre o planejamento interno e a programação constante do
PPA.

Quadro 3: UnB – Correspondência entre áreas do Planejamento Universitário e Programas e
ações existentes no Planejamento Institucional
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A análise apresentada a seguir, relacionada à execução orçamentária, reflete os avanços
e os problemas ocorridos, na UnB, durante o exercício 2003.

ORÇAMENTO PPA – 2003
EXECUÇÃO DA PROGRAMAÇÃO ORÇAMENTÁRIA – 2003
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2.4.Gestão Orçamentário-Financeira 9

Para o exercício financeiro de 2003, de acordo com a Lei no 10.640, de 14 de janeiro de
2003, a FUB contou com um orçamento da ordem de R$ 475,6 milhões, sendo R$ 293,1 milhões
da fonte de recursos do Tesouro/União, correspondendo a 61,63% do total; R$ 128 milhões de
recursos próprios (26,91%), e R$ 54,5 milhões de recursos de convênios (11,46%), conforme
demonstrado na Tabela 5, que apresenta o detalhamento por fonte de recursos e grupos de
despesa.

A análise da tabela demonstra que, na fonte Tesouro, 87,60% dos recursos são destinados
a atender despesas do grupo de Pessoal e Encargos Sociais (ativos, inativos, precatórios e
professor temporário) e apenas 12,40% destinam-se ao grupo de Outros Custeios e Capitais
(OCC), sendo que, desse grupo, a parte destinada à manutenção básica da FUB (custeio líquido),
no valor de R$ 16,1 milhões, corresponde a somente 5,50% do total alocado nessa fonte. No
grupo (OCC) estão incluídos, ainda, recursos orçamentários decorrentes de emenda parlamentar,
no valor de R$ 10,2 milhões (3,50%), destinados ao HUB, e recursos vinculados a programas
específicos de benefícios e assistenciais, da ordem de R$ 10 milhões, correspondendo a 3,41%
do total de recursos orçamentários do Tesouro.
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Com relação à estimativa constante das fontes de recursos “Próprios” e de “Convênios”,
cabe o seguinte esclarecimento: as previsões de tais receitas foram feitas a partir da metodologia
e critérios definidos pelo MEC, quando da elaboração da Proposta Orçamentária-2003, ocorrida
em 2002, as quais levam em conta, especialmente, a execução das respectivas receitas, no
ano anterior, sendo que eventuais excessos de arrecadação são incorporados ao orçamento
corrente, cujos ajustes, normalmente, ocorrem no terceiro ou quarto trimestre do ano, sob a
coordenação da Subsecretaria de Orçamento e Finanças, do MEC.
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Tabela 05: UnB – Orçamento 2003 – Resumo por fonte de recursos e grupos de despesas
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Por decisão do Conselho Universitário, em reunião realizada em 7/2/2003, toda a
documentação relativa ao PDI 2002- 2006, Plano Qüinqüenal 2002-2006 e ao Plano Anual de
Atividades- 2003 foi remetida à CAF. Essa Câmara, com base na Proposta de Orçamento-
Programa Interno para o ano de 2003 (Gráfico 1 e Tabela 7, a seguir), deveria analisar as
alternativas de financiamento e encaminhar sua proposta ao Consuni, para deliberação final.

A Tabela 6, a seguir, apresenta comparativo dos orçamentos dos exercícios de 2002
e de 2003, no que se refere aos recursos da fonte do Tesouro. Verifica-se um acréscimo de
2,78% em custeio líquido, comparando-se os valores do orçamento de 2003 (R$ 15,8 milhões)
com os valores consignados no orçamento de 2002 (R$ 15,4 milhões), na fonte do Tesouro. No
que diz respeito a despesas de capital, constata-se que, na rubrica de Equipamentos e Material
Permanente, ainda que os recursos consignados em 2003 sejam considerados pouco
significativos (R$ 305,6 mil), houve um acréscimo de 90,28%, em relação ao orçamento de
2002 (R$ 160,6 mil). Com relação ao valor de R$ 10,2 milhões, previsto no orçamento de 2003,
originário de emenda parlamentar, foram liberados, para o HUB, R$ 4,0 milhões do tesouro e R$
3,4 milhões pelo Fundo Nacional de Saúde/MS, na forma de convênio, para atender gastos com
obras do Instituto da Criança e do Adolescente e do Centro de Alta Complexidade em Oncologia,
destinados à aquisição de equipamentos e material permanente. A emenda de 2002, no valor
de R$ 2,5 milhões, também destinada ao HUB, foi liberada por meio de convênio com o Ministério
da Saúde, não constando, portanto, da coluna de 2002.

Tabela 06: UnB – Comparativo dos orçamentos dos exercícios 2002 x 2003 – Recursos do
Tesouro
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Gráfico 01: Proposta de orçamento – Programa interno – Fonte de Recurso do Tesouro – 2003
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Após proceder a análise da disponibilidade de recursos, a CAF encaminhou ao Conselho
Universitário sugestão de aprovação de alocação e distribuição dos recursos orçamentários
para financiamento do Plano de Atividade 2003. Finalizando, apresenta-se na tabela 8 abaixo a
consolidação da distribuição de recursos orçamentários, por fontes e destinação, para o exercício
de 2003.

Tabela 07: FUB – Proposta de Orçamento – Programa interno, 2003
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Tabela 08: UnB – Consolidação da Alocação de Recursos de OCC/2003 por fonte
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3. Planejamento Institucional da UnB em 2003 10

Esta seção destina-se a analisar o grau de cobertura do Sistema de Planejamento da
UnB/FUB e o impacto das medidas adotadas, durante o exercício de 2003, para tornar mais
eficiente tanto esse Sistema quanto as atividades de acompanhamento do processo de gestão
universitária.

A elaboração do Plano Anual de Atividades da UnB, para 2003, contou com a participação
de 55 unidades acadêmicas e administrativas que demandaram R$ 341,95 milhões para
desenvolver todas as suas atividades durante o ano. Estão incluídos neste valor, além de todos
os gastos de custeio, os recursos adicionais necessários ao pagamento do pessoal que seria
contratado durante o ano, caso fosse atendido o pleito da Universidade, encaminhado ao MEC,
de reposição parcial das vagas do seu quadro permanente.  A demanda por recursos
apresentadas pelas  unidades abrangia, também, os necessários à execução das obras de
construção dos novos prédios aprovados pelo Conselho Diretor da FUB.

Como é previsível, o maior volume de gastos é destinado ao financiamento das atividades
de custeio da Universidade. Além disso, a deterioração dos espaços físicos destinados às
atividades acadêmicas, refletida na premente necessidade institucional de melhoria e adaptação
de tais espaços, bem como a elevada demanda por novas obras e a definição de programas
regulares de manutenção das edificações existentes, incentivaram a elevação da quantidade
de propostas que previam gastos nessas rubricas.

Diante do exposto, deduzidos do total demandado pelas unidades, as verbas destinadas
ao aumento de gastos com recursos humanos e a realização de obras, a UnB necessitaria,
segundo proposta de suas unidades acadêmicas e administrativas, de um volume de recursos
adicionais da ordem de R$ 210,45 milhões (equivalentes a 65% do total solicitado). A tabela 9
dimensiona o total de recursos demandados pelas unidades, para o exercício, por tipo de gasto
planejado.

10  Elaborado por Nair Aguiar de Miranda, Assessora do Reitor.
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Apesar do envolvimento de praticamente toda a Universidade na elaboração dos planos
institucionais, observou-se, durante o exercício, que algumas unidades ainda enfrentavam
dificuldades em relação à elaboração dos Relatórios Trimestrais de Planejamento (RTP), que
constituem os instrumentos de acompanhamento da execução dos projetos elaborados.  Por
esse motivo, nem todas as unidades elaboraram os quatro relatórios trimestrais, ou ainda, quando
o fizeram, não necessariamente apresentaram todas as informações solicitadas. Assim, a análise
dos resultados alcançados pode estar subestimada, uma vez que os dados nos quais se baseia
não retratam a totalidade das movimentações financeiras realizadas e das metas alcançadas
no período.

A primeira análise do processo de planejamento como um todo considera três variáveis:
o grau de consecução dos objetivos e metas estabelecidos pelas próprias unidades no Plano
Anual de Atividades, as dificuldades quem impossibilitaram o pleno sucesso dos planos
elaborados e as sugestões apresentadas pelos gestores à administração central, com o objetivo
de corrigir as distorções enfrentadas no processo de gestão da Universidade.

A análise do grau de consecução dos objetivos e metas revela que a prática de
planejamento foi absorvida de forma diferenciada pelas unidades. Enquanto as unidades
arrecadadoras trabalharam de forma mais abrangente os seus objetivos, as unidades
administrativas enfrentaram maiores dificuldades em viabilizar suas propostas (Tabela 10).

Tabela 09: UnB – Recursos demandados pelas unidades para implementar o Plano Anual de
Trabalho – 2003



32

Relatório de Gestão – 2003UnB/Universidade de Brasília

O diferenciado nível de envolvimento das unidades na elaboração, execução e
acompanhamento dos seus planos pode ser atribuído, também, às dificuldades enfrentadas
pelos gestores de unidades no desenvolvimento de suas atividades. Assim sendo, no intuito de
se corrigir tais distorções, foi solicitado que nos relatórios trimestrais de planejamento fossem
apontados os principais problemas enfrentados pelas unidades. A análise das respostas
encaminhadas revelou que os principais obstáculos enfrentados no processo de gestão foram,
conforme detalhamento constante da Tabela 11:

de natureza externa. A instituição não dispõe dos meios necessários à sua resolução.
Enquadram-se neste item a falta de recursos financeiros, a ausência de pessoal qualificado e a
insuficiência de professores responsáveis, em conjunto, pela metade das dificuldades apontadas.
A solução de tais problemas envolveria a elevação dos limites orçamentários no Orçamento
Geral da União e, ainda, a contratação de mais docentes e técnicos qualificados. Em suma, a
resolução destas questões, consideradas essenciais ao desenvolvimento da Universidade,
dependem, em última instância, de autorização de órgãos federais; e,

de natureza interna. A outra metade dos problemas identificados está relacionada a
questões internas da UnB. Em outras palavras, as dificuldades levantadas podem ser resolvidas
no âmbito da própria Universidade e rapidamente classificadas em grupos, podendo ser
entendidas como decorrentes: i) de deficiências na comunicação organizacional integrada (i.e.
20% dos itens referem-se à falta de conhecimento, envolvimento e integração entre unidades e
membros da comunidade); ii) de obsolescência de processos, rotinas  e estruturas (18%); iii) de
dificuldades associadas ao descompasso entre o crescimento da Instituição e da infra-estrutura
disponível.

Tabela 10: UnB – Números de objetivos apresentados pelas unidades e suas respectivas
realizações em 2003(1)
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Os gestores apresentaram, também, sugestões e correções de rumos a serem tomados
pela Universidade, com o objetivo de viabilizar os planos institucionais. Nesse levantamento, a
consciência sobre a importância de soluções internas que permitiriam o pleno êxito das propostas
apresentadas evidencia tanto a importância do instrumento de acompanhamento como as efetivas
possibilidades internas de resolução de grande parte das dificuldades enfrentadas (Tabela 12).

A análise das sugestões apresentadas pela comunidade revela que as soluções
visualizadas são, em grande parte, estritamente interna. Assim sendo, no entender dos gestores
as dificuldades podem ser superadas partir: i) da ampliação do esforço institucional para a
captação de um maior volume de recursos (22,4%); ii) pela reorientação da comunicação
institucional (15%); iv) pelo desenvolvimento de ações na área de recursos humanos voltadas
ao aumento da motivação e da participação do público interno (14,9%); v) pelo aperfeiçoamento
do processo de planejamento (13%); e, ainda, vi) pela reorientação na utilização dos recursos
próprios (12,1%). Merece destaque o baixo nível de dependência de fatores externos para a
resolução dos problemas organizacionais.

Tabela 11: UnB – Dificuldades enfrentadas pelas unidades de execução do Plano Anual de
Atividades – 2003
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As próximas seções deste Relatório de Gestão são destinadas a analisar, de forma mais
detalhada, a necessidade de recursos para a implementação do Plano de Atividades 2003, as
principais realizações por área de planejamento, as fontes e utilizações dos recursos captados
pelas unidades e o volume de subsídios concedidos pela Universidade a membros de seu
público.

3.1. Plano Anual de Atividades 2003

Em 2003, as unidades integrantes da estrutura da Universidade de Brasília estimaram a
necessidade de aporte de um volume de recursos da ordem de R$ 341,9 milhões para executar
1.119 projetos e atividades.  O volume de recursos foi definido pelas unidades sem a imposição
de quaisquer cortes, por parte da administração superior da Instituição. Ocorre que, em face
das restrições orçamentárias, decorrentes da política governamental, fez-se necessário definir

Tabela 12: UnB – Sugestões apresentadas pelos gestores para garantir a consecução dos
objetivos planejados em 2003
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horizontes de financiamento dos projetos apresentados de forma a compatibilizar a execução
física à disponibilidade de recursos.

A opção encontrada pela Universidade para atender aos gestores acadêmicos,
ressalvando a integridade de seus projetos, foi estabelecer uma linha de financiamento que
abrangesse apenas as principais prioridades estabelecidas pelas unidades (ver maiores detalhes
na seção 2.5 deste Relatório). Assim, seriam garantidos recursos apenas para o desenvolvimento
das atividades que pudessem ser suportadas pelo volume de recursos disponível.

Naquela mesma ocasião, foi garantido que, caso as unidades acadêmicas conseguissem
melhorar sua performance, em termos de elevação do número de alunos formados ou pela
redução do tempo médio de permanência, o que garantiria à UnB, melhor posição na matriz de
financiamento do MEC, os recursos adicionais seriam proporcionalmente repassados às
unidades, tanto em 2003, como nos anos seguintes. Outro critério aprovado pelos colegiados
superiores da instituição assegurou que os projetos prioritários, aos quais fossem alocados
recursos, não sofreriam interrupção de financiamento ao longo do qüinqüênio abrangido pelo
Planejamento plurianual, atentando-se para as disponibilidades orçamentárias.

As unidades definiram suas prioridades e necessidades de recursos, em função da
experiência dos gestores e do conhecimento das atividades projetadas. Isto explica o fato de os
recursos demandados para obras não refletirem valores reais dos projetos, sendo apenas
estimativas iniciais feitas sem grande precisão. Ficou estabelecido que, após a aprovação de
uma determinada obra, constante do Plano Anual, o Centro de Planejamento e a Prefeitura
fariam os projetos finais para que, só então, a UnB dispusesse de um orçamento real.

Há indicações que, em 2003, as estimativas elaboradas pelos gestores das áreas
acadêmica e administrativa para a execução de projetos em todas as áreas de planejamento
estavam superestimadas. A base desta afirmativa é que foram alocados, em média, apenas
35% dos recursos demandados pelas unidades. Apesar disto, aproximadamente 71% dos
objetivos integrantes da proposta anual foram trabalhados, sendo alcançados total ou
parcialmente.

A análise do desempenho das unidades isoladamente reforça a hipótese da subestimação
das metas alcançadas e dos valores trabalhados pelas unidades durante o exercício de 2003. A
mencionada subestimação pode ser explicada pelos seguintes fatores: heterogeneidade de
desempenho das unidades; dificuldades na elaboração do planejamento ou do Relatório trimestral
de planejamento;e, finalmente, incompatibilidade entre o nível de planejamento institucional e a
efetiva execução orçamentária.

O heterogêneo desempenho das unidades pode ser explicado pelo seguintes fatores:
diferente nível de envolvimento de gestores na elaboração do planejamento e na sua execução;
por mudanças nas lideranças das unidades; e, por último, pela disseminação e discussão interna
das propostas elaboradas. A título de exemplo, verifica-se, em relação às unidades acadêmicas,
o elevado desempenho dos Institutos de Ciências Biológicas e o de Ciências Sociais. No que
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tange aos demais grupos destacam-se, em relação aos centros que desenvolvem atividades de
ensino, o Centro de Excelência em Turismo (CET), o Decanato de Pesquisa e Pós-Graduação
(DPP), a Auditoria e o Centro de Seleção e Promoção de Eventos (CESPE), sendo que este
último alcançou todas as metas constantes de seu planejamento anual (Tabela 13).

Em relação às dificuldades enfrentadas pelos gestores na elaboração do Planejamento
inicial ou à realização do seu ajuste anual, cabem algumas considerações. Esse é o caso das
Faculdades de Ciências da Saúde e de Medicina e da Faculdade de Educação Física e dos
Centros de ensino (exceto o CET e o CEAM). Foram encontradas, também, unidades que,
apesar de elaborarem boas propostas iniciais, têm enfrentado dificuldades em realizar o
acompanhamento das atividades planejadas, por meio do Relatório Trimestral de Planejamento.
Normalmente tais unidades conseguem detalhar o que alcançaram mas não demonstram os
recursos envolvidos na execução. A maior parte das unidades acadêmicas e os Centros de
Ensino pode ser enquadradas nessa categoria.

No que tange à incompatibilidade entre o planejamento institucional e a execução
orçamentária, este é o aspecto mais observado quando é analisado o desempenho de Centros
que desenvolvem atividades de ensino, ou de apoio a este, e aqueles centros administrativos
ligados diretamente à  administração central. Em tais casos, seja pelo fato de apoiar-se na
execução de convênios para desenvolver suas propostas, seja pelo fato de terem seus recursos
vinculados diretamente a outro centro de custo (Gabinete do Reitor, Decanato ou Unidade
acadêmica), os gestores não conseguem evidenciar o volume de recursos envolvidos na
execução de suas atividades.

Tabela 13: UnB – Síntese do planejamento e da execução institucional, por unidade e tipo de
movimentação financeira
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Cumpre destacar que, de todas as unidades envolvidas no planejamento institucional,
apenas uma unidade, dentre as mais de cinqüenta envolvidas no sistema de planejamento
institucional, declarou não ter sido possível desenvolver nenhuma das atividades planejadas: a
Assessoria de Assuntos Internacionais. No próximo exercício, deverá ser encontrada uma forma
de ajudar a unidade a superar as dificuldades enfrentadas no processo de execução e de
planejamento.
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3.2 Objetivos Propostos e Alcançados

A arquitetura do sistema de planejamento da UnB foi definida com o objetivo de assegurar
a gestão eficiente dos recursos, permitindo a completa transparência dos gastos realizados,
onde os objetivos das unidades foram estabelecidos com base em uma matriz de execução que
contemplava dez áreas de atuação. Essas áreas foram definidas com base nos resultados das
experiências anteriores e compreendem os aspectos essenciais das atividades universitárias
definidas pelos gestores. Assim sendo, parte das macrounidades de planejamento correspondem
à estrutura formal existente (Decanatos e Secretarias) ou à gestão de atividades consideradas
essenciais pelos gestores (obras e espaço físico, processos e estrutura, planejamento e
informação e arrecadação de recursos). As áreas estão associadas a um dos cinco objetivos
estratégicos da Universidade;

A elaboração do planejamento de uma determinada unidade reflete os objetivos que ela
pretende alcançar por área, podendo ser alcançados diretamente pela unidade ou com o apoio
da macrounidade gestora.  A estrutura matricial do planejamento permitiu que cada unidade
percebesse, de forma inequívoca, a que objetivo da UnB, cada uma das suas atividades estava
associada, ou seja, procurou permitir a clara visualização da contribuição de cada proposta ao
desenvolvimento e ao crescimento da Universidade. Este esforço teve por finalidade eliminar,
nos gestores descentralizados, a sensação de falta de integração entre o que ele e sua equipe
faziam e os interesses finais da Universidade.

Outro aspecto que se buscou garantir, ao se definir a arquitetura do sistema, foi a
transparência na execução das atividades e a garantia do conhecimento, pelos gestores e por
toda a comunidade, das iniciativas tomadas com o objetivo de apoiar o desenvolvimento do
ensino, da pesquisa e da extensão. A iniciativa da adoção da matriz de planejamento procura
superar questões relativas à comunicação institucional, propiciando a divulgação e a
disseminação de projetos e atividades desenvolvidos e de resultados alcançados por todas as
unidades.

Nesta seção, é analisada a execução de projetos e atividades propostos pelas unidades,
por área do planejamento. Procura-se observar, também, a coerência entre o planejamento e a
execução global durante o ano de 2003 (Tabela 14). Em linhas gerais, a análise dos dados
evidencia os seguintes aspectos:

1. No planejamento original para 2003, 48% dos projetos desenvolvidos pelas unidades
pretendiam apoiar o desenvolvimento das atividades-fins (ensino, pesquisa e extensão),
para o qual demandavam um aporte de 30% do total de recursos a serem aplicados. Os
demais objetivos estavam voltados à adequação da infra-estrutura física, à estruturação
do planejamento institucional, ao desenvolvimento de recursos humanos e, ainda, à
captação de recursos;
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2. A ênfase na captação de recursos, refletida no volume de recursos que se planejava
utilizar no desenvolvimento da área de prestação de serviços, é justificada pela
preocupação de unidades acadêmicas e administrativas na elevação dos recursos
disponíveis para o financiamento das atividades. Esse superdimensionamento da
atividade de captação explica-se por ela ser visualizada como única alternativa de
superação das restrições orçamentário-financeiras enfrentadas pela UnB;

3. As atividades de reestruturação interna, modernização, planejamento, avaliação e
informação, praticamente não demandaram recursos para a sua execução (pouco mais
de 6%). Apesar disto, o desenvolvimento dos objetivos a elas associados foram
considerados essenciais pelos gestores universitários;

4. Os dados relativos à execução orçamentária refletem, por seu lado, as dificuldades
enfrentadas pelos órgãos públicos em geral e pela UnB, em particular, durante o exercício
de 2003. Em termos de maiores dificuldades, destacam-se: o contingenciamento de
verbas, o fracionamento nos repasses dos recursos do Tesouro, as dificuldades no
cumprimento das diretrizes de execução relacionadas à redução no volume de recursos
destinados a rubricas específicas, tais como passagens, que no âmbito da UnB retardaram
a realização de avaliações institucionais e natureza acadêmica;

5. As restrições financeiras apresentadas acima levaram a uma aparente distorção na
execução: apesar da captação de recursos ser inferior àquela planejada os valores
alocados a essa área correspondeu a mais de setenta por cento dos valores
movimentados pelas unidades que elaboraram os acompanhamentos trimestrais;

6. as dificuldades orçamentário-financeiras limitaram os repasses às unidades  que contaram
com pouco mais de 34% dos recursos necessários à realização das atividades planejadas;

7. as dificuldades enfrentadas não foram, entretanto, suficientes para impedir o
desenvolvimento dos projetos definidos como prioritários pelas unidades: mais de 71%

Tabela 14: UnB – Atividades planejadas e executadas, segundo a área de planejamento, no
Plano Anual de Trabalho – 2003
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das atividades planejadas foram trabalhadas, sendo as suas metas atingidas total ou
parcialmente.

A seguir, é feita uma breve análise dos resultados alcançados pelas unidades, por área
do planejamento. É conveniente destacar que a apresentação detalhada dos objetivos e metas
alcançados, por unidades, consta do anexo 1, a este Relatório de Gestão.

3.2.1. Gestão da Área de Ensino de Graduação

A análise dos Relatórios Trimestrais de Planejamento elaborados pelas unidades e pelo
gestor da área de ensino de Graduação – o  Decanato de Ensino de Graduação – revela os
avanços ocorridos em 2003. A seguir, são apresentados os destaques e as realizações das
unidades, com o objetivo de promover a melhoria da qualidade do ensino.

• aquisição de novos equipamentos didáticos destinados ao apoio ao ensino de graduação,
os quais foram instalados nos postos do Serviço de Apoio Técnico, localizados em prédios
do Campus,  assim como, destinados ao aparelhamento do PET, e aos laboratórios e
salas especiais dos Institutos e Faculdades;

• foi iniciado o processo interno de avaliação do ensino de graduação;

• recuperação do acervo de laboratórios essenciais, cujos parques científicos e
computacionais estavam defasados;

• implantação de novos currículos, ampliação da oferta de vagas e de disciplinas;

• organização de seminários e encontros, no âmbito das unidades, para identificação de
alternativas e soluções para os problemas enfrentados na área de ensino (IB, IdA e IE);

• divulgação e orientação a alunos do ensino fundamental sobre natureza, exigências e
perspectivas dos cursos oferecidos (IF);

• migração da oferta de disciplinas presenciais para virtuais: em 2003 foram oferecidas 46
disciplinas com 72 turmas (CEAD);

• elaboração e encaminhamento aos colegiados superiores da instituição, de Projeto sobre
as novas diretrizes curriculares e criação de comissões de reestruturação curricular;

• elaboração dos instrumentos da pesquisa de egressos, abrangendo a estruturação do
banco de dados sobre formados, de 1993 a 2002; definição de plano amostral por curso;

• iniciada a realização do concurso anual de monografias da FACE com o objetivo de
estimular a melhoria dos trabalhos de conclusão e promover iniciativas voltadas à
disseminação do conhecimento, no âmbito daquela unidade;

• aquisição de equipamentos de informática para dar início à modernização do parque
informacional disponível nas unidades de ensino. A iniciativa foi resultado dos debates
ocorridos nos Colegiados Superiores sobre as prioridades institucionais.
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3.2.2. Gestão do Ensino de Pós-Graduação

Nessa área de atuação foram destaques:

• Criação, pela UnB, e recomendação, pela CAPES, de 3 cursos de doutorado (Direito,
Ciências Florestais e Arquitetura, sendo atribuído, aos dois primeiros, conceito três e, ao
último, conceito quatro), e 2 Mestrados Profissionalizantes (Gestão Social do Trabalho e
Ensino de Ciências, aos quais foram atribuídos conceitos 4 e 3, respectivamente);

• elaboração de projeto e encaminhamento à CAPES, para recomendação, de cursos de
doutorado (Educação,  Ciências Mecânicas e Sistemas Mecatrônicos) e Mestrado
(Turismo)

• discussão, no âmbito das unidades, dos projetos de estruturação dos cursos de pós-
graduação em Música e Estatística;

• ampliação no número de vagas nos cursos de pós-graduação oferecidos pelo Instituto
de Ciências Sociais e redução de aspectos disfuncionais apontados pela avaliação
externa, no Mestrado em Educação,

• aprovação e implantação, em 2003, de 53 propostas de cursos de especialização. Foram
aprovados, para implantação em 2004, 13 novos cursos;

• realização de treinamento sobre o preenchimento do DATACAPES, com os secretários
e coordenadores de Programas de Pós-Graduação e reajuste nos relatórios anteriores;

• modernização de laboratórios de ensino e aquisição de equipamentos de informática
necessários ao desenvolvimento de atividades acadêmicas;

• institucionalização do primeiro projeto de parceria estratégica entre a administração central
e o Departamento de Ciências Contábeis e Atuariais, com a finalidade de elaborar o
Sistema de Custos por aluno da Universidade de Brasília (ver resultado na seção 4).

3.2.3. Gestão da Pesquisa

As principais iniciativas desenvolvidas, no âmbito da UnB, no apoio à pesquisa são
detalhadas a seguir.

• Cadastramento, junto ao CNPq, de 301 grupos de pesquisas existentes na Universidade;

• institucionalização do Fundo de Apoio à Pesquisa (FUNPE), financiado com recursos do
Fundo de Apoio Institucional - FAI e aqueles destinados ao desenvolvimento de pesquisas
pelas Fundações de Apoio. Em 2003, os pesquisadores encaminharam à Câmara de
Pesquisa e Pós-Graduação 259 projetos a serem financiados pelo FUNPE, sendo
aprovados 164 deles;

• divulgação de edital sobre o Fundo de Apoio à Pesquisa, financiado com recursos do
FAI destinados pela Universidade ao desenvolvimento e à consolidação de pesquisas.
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Em 2003, foram destinados a esse fim recursos da ordem de R$ 328.000,00 (trezentos
e vinte e oito mil reais), levando-se em conta que seria repassado um valor máximo de
R$ 2.000,00 (dois mil reais) por projeto aprovado;

• avaliação, pela Câmara de Pesquisa e Pós-Graduação, de 222 projetos de pesquisa e
de participação em eventos científicos, apresentados por docentes à Universidade. Os
projetos foram financiados com recursos destinados pela FINATEC ao apoio às atividades
de investigação científica e à disseminação do conhecimento;

• divulgação institucional, por meio de CD’s,  sobre a produção artística e técnica dos
docentes da Universidade, em 1999 ;

• ampliação da divulgação do conhecimento gerado pela pesquisa, com o encaminhamento
à FAPESP dos dez pesquisadores mais produtivos da UnB;

• implementação dos editais do programa de Absorção Temporária de Doutores, por meio
do qual foram contemplados, em 2003, as seguintes unidades: Antropologia (DAN),
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU), Instituto de Artes (IdA), Departamento de
Economia (ECO), Ciências da Saúde (FS), Departamento de Teoria Literária e Literatura
(TEL) e Departamento de Sociologia (SOL). Atualmente, a UnB conta com 13 bolsistas
desse Programa;

• apoio do Decanato de Pesquisa e Pós-Graduação à participação de 102 professores
em congressos e eventos científicos;

• realização do 9º Congresso do PIBIC, com patrocínio do Banco do Brasil, e divulgação
dos Anais desse Encontro, em CD.  Em 2003, participaram do PIBIC, na UnB, 647 alunos:
403 alunos pela cota do CNPq; 32 bolsistas mantidos pela Universidade e 222 estudantes
voluntários;

• ampliação das atividades de  pós-doutoramento, a partir dos quais os programas de
pós-graduação dos Institutos de Geociências e de Química e de outras nove áreas
(Matemática, Economia, História, Sociologia, Biologia Molecular, Ciências da Computação
e Estruturas) foram contemplados  pelo Programa Nacional de Cooperação Acadêmica
(PROCAD/CAPES). Esse Programa consiste na  realização de missões de estudo
voltados à formação de recursos humanos vinculados à projetos de pesquisa e pós-
graduação;

• realização de nove depósitos de pedidos de patentes, pelo Centro de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico, em apoio aos resultados de pesquisa desenvolvidas em várias
unidades acadêmicas;

• otimização do processo de elaboração dos documentos de patente, realizada pelo CDT,
com o objetivo de estimular a defesa da propriedade intelectual na Universidade e junto
à comunidade acadêmica;
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• execução dos projetos institucionais de infra-estrutura da pesquisa, com a realização de
compras e instalação de equipamentos. O DPP enviou à FINEP 26 projetos CT-INFRA 2/
2002; 1 projeto CT- Saúde/Medicamentos: MCT/FINEP 1/2003

• divulgação dos resultados das concorrências aos editais de financiamento para a pesquisa
dos órgãos de fomento, pelos quais foram aprovados, em 2003, oito projetos da UnB.

3.2.4. Gestão da Extensão

As atividades de extensão desenvolvidas pelas unidades envolvem, a rigor, três tipos de
iniciativas: realização de cursos de extensão e aperfeiçoamento voltados à comunidade externa;
desenvolvimento de projetos contínuos de extensão voltados à promoção da melhoria da
qualidade de vida da população do Distrito Federal e de sua sua Região de Influência; e, ainda,
atendimentos assistenciais à população realizados pelo Hospital Universitário e  por unidades
especializadas de atendimento existentes na Universidade (p.ex: Núcleo de Prática Jurídica da
Faculdade de Direito, Centro de Atendimento e Estudos Psicológicos, do Instituto de Psicologia).

Em 2003, na área de extensão, destacam-se as seguintes iniciativas:

• realização de 449 cursos e minicursos, aos quais estiveram vinculados 5.628 participantes,
95 eventos, com público de 7.043 inscritos e 91 projetos contínuos de extensão, a partir
dos quais a UnB prestou 110.870 atendimentos diferenciados;

• ampliação dos projetos contínuos de extensão, que passaram de 81, em 2002, para 91,
em 2003. Por esses projetos, a UnB prestou, em 2003, 110.870 atendimentos
diferenciados, envolvendo 255 docentes, 337 alunos bolsistas, 47 técnicos e 555 alunos
voluntários;

• realização de 262 atendimentos pelo Programa Disque Tecnologia, desenvolvido pelo
Centro de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CDT;

• continuação do Projeto Vocação, por meio do qual, o Decanato de Ensino de Graduação
e o CESPE divulgam informações sobre cursos universitários, junto às escolas de ensino
médio;

• realização, na Biblioteca Central da Universidade, de 40 exposições, 80 visitas orientadas
realizadas no início dos semestres letivos; treinamento em bases de dados para 4.304
alunos. No âmbito da BCE, foi apoiado o desenvolvimento dos seguintes projetos: Projeto
Professor Carpintero – Arquitetura (OAE/BSB), Literatura (Obras Raras) e, Línguas (OAE/
CEC);

• implantação de projetos voltados à promoção da inclusão digital, junto a alunos da rede
pública (Departamento de Ciências da Informação e Arquivologia, da FACE) e de
comunidades carentes (Departamento de Ciências da Computação, do IE, em parceria
com o Centro de Informática)
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• continuação das atividades de desenvolvimento rural promovidas pelo Grupo de Apoio à
Reforma Agrária (GTRA);

• realização, em 2003, pelo Hospital Universitário, dos seguintes atendimentos: 175.437
consultas ambulatoriais, 5.397 cirurgias e 11.229 internações;

• ampliação da infra-estrutura hospitalar, em termos de leitos disponíveis (atualmente são
312, dois (2) além da meta originalmente estabelecida), aquisição de parte dos
equipamentos necessários ao aparelhamento das enfermarias, do serviço de
gastroenterologia, ampliação do Programa de Hemodiálise, com o apoio do Ministério
da Saúde;

• implantação da avaliação das atividades de Extensão desenvolvidas na UnB, com apoio
do Departamento de Psicologia Social e do Trabalho, do Instituto de Psicologia;

3.2.5. Gestão de Assuntos Comunitários

Destacam-se as seguintes atividades:

• realização de atendimento a 59 alunos de diversos cursos, portadores de necessidades
especiais;

• concessão de 145 vale-livros, de 293 bolsas-permanência a alunos carentes,  (DAC);

• atendimento a 209 hóspedes nos sete apartamentos de trânsito mantidos com recursos
próprios da UnB;

• manutenção do Plano de Seguro de Vida em Grupo, ao qual estão associados 2.700
servidores;

• manutenção do Programa de Bolsas, com o objetivo de assegurar a permanência do
estudante de baixa renda;

• Manutenção do Restaurante Universitário, cujos custos são subsidiados com recursos
próprios da Universidade. O Restaurante Universitário, durante os 196 dias letivos do
ano de 2003, forneceu 624.332 refeições, traduzindo-se na média de 3.186 refeições/
dia, com o custo médio de R$ 1,96 (hum real e noventa e seis centavos). Durante o
exercício, foram arrecadados, pelo Restaurante, R$ 1.032.495,00 e seu funcionamento
demandou um aporte de recursos da ordem de R$ 1.225.571,45. O impacto do Programa
de Apoio a Bolsa-Alimentação influenciou no resultado financeiro/2003 (Tabela 15). Um
primeiro estudo realizado, pelo próprio Restaurante Universitário apontou para um déficit
da ordem de R$ 100 mil, sem considerar todos os itens de despesas.
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As dificuldades enfrentadas pelo Restaurante Universitário decorrem de vários fatores:
a redução gradual do quadro de pessoal, a existência de número significativo de funcionários
em faixa etária elevada e outros com doenças ocupacionais, o aumento das refeições fornecidas
anualmente, que pode ser atribuído ao reconhecimento, pela comunidade universitária, do
rigoroso controle de qualidade do alimento e, finalmente, a impossibilidade de aumento do valor
da refeição para compensar o crescimento das despesas, dada as dificuldades enfrentadas
pelos usuários dos Grupos I e II, em decorrência da perda de poder aquisitivo (Tabela 15).

Tabela 15: Restaurante Universitário – Refeições fornecidas, por grupos, valores arrecadados e
despesas realizadas em custeio, em 2003

Tabela 16: Evolução das atividades desenvolvidas no Restaurante Universitário –
2000–2003

3.2.6. Gestão da organização, de estruturas e de Processos

Em 2003, as atividades de reestruturação da UnB foram feitas ainda em caráter
emergencial, sendo deixada a proposta de atuação global para o 2º semestre de 2004, quando
deverá ser feito um trabalho abrangente, em toda a Universidade, após a implantação de uma
nova parceria estratégica que, à semelhança do projeto de custo do aluno, elabore uma proposta
plurianual de modernização da organização universitária.

Apesar das limitações enfrentadas, algumas atividades desenvolvidas podem ser
destacadas, a saber:

• reestruturação da área de jornalismo da Assessoria de Comunicação Social, cuja estrutura
foi desenhada à semelhança  da redação de um jornal;

• elaboração da proposta de reestruturação do Centro de Documentação da Universidade
de Brasília;
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• definição da proposta de modernização do Centro de Informática e implantação da área
de projetos do Centro;

• elaboração do Manual de Treinamento do Sistema Consiafi e atualização do Manual de
Procedimentos de Execução Orçamentária;

• elaboração e implantação de novos instrumentos de acompanhamento de arrecadação
e utilização da receita própria, sob orientação do Conselho Diretor da FUB, com o objetivo
de maximizar a utilização dos recursos disponíveis, controlar o uso dos recursos e
promover uma distribuição eficaz dos recursos diretamente arrecadados;

• elaboração da proposta de reestruturação da  Diretoria de Administração Acadêmica;

• criação da Faculdade de Economia, Administração, Ciências Contábeis e Ciências da
Informação (FACE), a partir da incorporação, à Faculdade de Estudos Sociais Aplicados,
do Departamento de Economia, vinculado anteriormente ao Instituto de Ciências
Humanas;

• implantação do Centro de Estudos de Governo e Administração Pública, junto à FACE,
criado com o objetivo de ampliar as relações da Universidade com os Governos Federal,
estaduais, municipais e do Distrito Federal;

• redação, discussão e aprovação, pelo Conselho do Instituto de Ciências Biológicas, do
Regimento Interno daquele Instituto

• implantação da nova estrutura do Departamento de Ciências da Computação com a
criação do Setor de Eventos e implementação do Laboratório de Computação Aplicada
à Educação; e,

• implantação das novas estruturas dos Institutos de Ciências Políticas e o de Relações
Internacionais, criados pela separação do Instituto de Ciência Políticas e Relações
Internacionais.

3.2.7. Gestão da Força de Trabalho

Nessa área, são realizados o diagnóstico da necessidade institucional de recursos
humanos, a administração do quadro permanente da Instituição e a formação e aperfeiçoamento
da força de trabalho. A atuação da Universidade centra-se no aperfeiçoamento da força de
trabalho. A administração do quadro permanente, por seu lado, é regulada por normas externas,
cabendo à FUB apenas cumpri-las. Apesar de não ter autonomia para realizar concursos ou
repor os desligamentos de servidores do quadro permanente, a UnB decidiu optar por renovar
o seu sistema de gestão de recursos humanos destacando-se, em 2003, as seguintes realizações:

• aplicação do Programa de Gestão de Desempenho da Universidade de Brasília em
70,2% dos centros de custos, superando a meta originalmente estabelecida de alcançar
65% das unidades em 2003;
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• modernização dos procedimentos administrativos, com a finalidade de promover melhor
e maior disseminação das normas e legislação de pessoal do quadro permanente. Em
2003 toda a legislação vigente, relativa a pessoal foi levantada sendo iniciado o processo
de digitação para disponibilização via web e CD;

• recadastramento de 90% dos servidores administrativos e pensionistas;

• realização de cursos de atualização em Língua Portuguesa, Informática Básica e
Atualização em informática envolvendo 552 servidores;

• realização de treinamento específico, sob demanda dos gestores, para 592 servidores;

• concessão de títulos superiores a 83 docentes da Universidade;

• realização do Seminário “Melhor Gestão, Melhor Instituição” com a participação de 254
gestores da instituição;

• capacitação de 180 servidores ocupantes de cargos de gerência;

• realização de treinamento introdutório para 57 servidores admitidos por concurso e lotados
no HUB;

• realização de treinamento para melhorar o atendimento ao público, atendendo 200
integrantes da força de trabalho institucional;

• participação de 25,5% gerentes universitários nos Encontros das Quartas Gerenciais,
superando a meta de 20% estabelecida para o ano;

• realização de cursos de línguas estrangeiras para 12% dos servidores (274 pessoas),
superando a meta de 10% estabelecida;

• promoção da escolarização básica para 299 integrantes da força de trabalho institucional;

• realização de treinamento sobre segurança para 125 servidores lotados na Secretaria
de Gestão Patrimonial, Hospital Universitário e Prefeitura do Campus;

• elaboração dae proposta de programa de profissionais voluntários;

• terceirização de 110 postos de trabalhos do quadro de vagas em extinção;

• realização de matrícula de  30 técnicos em cursos de pós-graduação;

• reposição de 253 dos 294 cargos do quadro técnico administrativo do Hospital
Universitário;

• manutenção de  20% do quadro de docentes em contratação temporária, totalizando
292 professores substitutos;

• manutenção de 24 professores visitantes;

• reposição de 33 dos 188 cargos docentes demandados no exercício.
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3.2.8. Gestão do Planejamento, da Avaliação e da Informação

Em 2003, a Universidade de Brasília desenvolveu as seguintes atividades com o objetivo
de aperfeiçoar o seu processo de planejamento e de prestação de contas:

• implementação da distribuição dos recursos às unidades acadêmicas, considerando a
definição dos projetos plurianuais a serem desenvolvidos no período. A negociação dos
projetos integrantes do horizonte de planejamento para cada unidade, até o exercício
de 2006;

• análise das inconsistências formais constantes dos planejamentos das unidades
acadêmicas e administrativas e correção dos desvios encontrados;

• estruturação de grupo constituído por técnicos para acompanhar a execução orçamentária
e financeira, com o objetivo de monitorar as informações necessárias ao processo de
gestão universitária. A permanência do grupo deverá ser efetivada se ele contribuir para
o aperfeiçoamento do sistema de planejamento e acompanhamento institucional.
Integraram, inicialmente, este grupo: Representante da SPL, da Assessoria do Reitor e
do Conselho Diretor, representante da Auditoria, Diretor da DCF, Diretor de Orçamento e
Diretor de Material;

• realização de reunião de sensibilização e reelaboração do planejamento da Faculdade
de Medicina que fez, originalmente, um planejamento parcial, em função do processo
de reestruturação atravessado por essa unidade;

• revisão e implantação do instrumento de captação de informações sobre Receitas
Arrecadadas, Despesas Realizadas e Apuração do Lucro Líquido;

• realização de treinamento dos assistentes das unidades integrantes do sistema de
planejamento institucional. Foram inicialmente matriculados 55 servidores no curso
promovido pela SRH e SPL sobre: Novo Modelo de Gestão, Prática de Planejamento e
Orçamento da UnB, sendo que, deste total, 31 servidores finalizaram o treinamento.
Cabe destacar que a formação de recursos humanos é uma das mais permanentes
reivindicações dos gestores universitários que consideram o investimento em capital
humano como o principal fator de sucesso da experiência ora conduzida pela UnB;

• realização de seminário de integração entre a Secretaria de Planejamento e as Diretorias
do Decanato de Administração. Naquela ocasião, foram levantadas as principais medidas
a serem adotadas pelas duas áreas, no exercício de 2004, para agilizar a execução das
atividades;

3.2.9. Gestão do Patrimônio Imobiliário

A Secretaria de Gestão Imobiliária realizou em 2003, por determinação da administração
superior da Instituição diagnóstico sobre a composição, utilização e gestão do patrimônio
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imobiliário construído pela FUB. Este estudo identificou, em primeiro lugar a composição da
carteira de imóveis residenciais resume a composição da carteira de imóveis residenciais da
Fundação na Tabela 17, a seguir.

Tabela 17: FUB – Demonstrativo de imóveis residênciais que compõem a carteira imobiliária,
até 2003

Procurou-se identificar, também, se o volume de recursos arrecadados com aluguéis ou
taxas de ocupação de imóveis de todos os imóveis de propriedade da Fundação (residenciais e
comerciais) e volume potencial de arrecadação desta fonte de recursos. Destaque-se que os
números apresentados fazem parte de estudo maior realizado pela Secretaria de Gestão
Patrimonial.

A análise da composição e da exploração da carteira de imóveis da Fundação permitiu
a identificação dos seguintes pontos;

• a receita obtida com o aluguel de imóveis é uma fonte importante de financiamento
institucional e a Universidade depende da eficiência de sua gestão para obter os recursos
necessários à complementação dos recursos do tesouro que lhe é destinado no
Orçamento Geral da União;

• em relação aos imóveis residenciais a Universidade adota dois critérios: o aluguel para
terceiros  e o aluguel para servidores. Este último, por determinação dos colegiados
superiores concede, historicamente subsídios a professores e funcionários com o objetivo
de atrair e/ou manter os quadros institucionais. A preocupação com a atração e fixa cão
de servidores do quadro foi acentuada com a unificação das remunerações de todas as
Instituições Federais de Ensino pois, já naquela época, o elevado custo de vida em
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Brasília, provocou a transferência de docentes e servidores de nível superior para
instituições sediadas em outras unidades da Federação;

• os imóveis comerciais foram historicamente destinados à captação de recursos, sendo
alugados a terceiros;

• os imóveis de terceiros instalados nas áreas da FUB pagavam aluguéis à Universidade
e historicamente se constituíram em fonte residual de captação.

A análise dos dados apresentados pela Secretaria de Gestão Patrimonial pode ser
visualizada na Tabela 18, a seguir, e demonstra:

• volume de subsídio mais significativo é concedido pela ocupação de imóveis residenciais
por docentes e técnicos. Em 2003, a UnB abriu mão de aproximadamente, R$ 3,8 milhões;

• a ocupação de imóveis comerciais por órgãos da Universidade que não conseguem
espaço para se instalar adequadamente no Campus corresponde a R$ 696 mil, sendo
este total decomposto em R$ em aluguéis e R$ 190 em taxas que desses mesmos
imóveis que é paga diretamente pela Fundação (e não pelos locadores externos como é
usual);

• volume total de subsídios concedidos com a FUB pela ocupação de imóveis residenciais
e comerciais foi, em 2003, de R$ 4,5 milhões.



51

R
elatório de G

estão – 2003
U

nB
/U

niversidade de B
rasília

Tabela 18: FUB – Demonstrativo mensal da receita e dos subsídios concedidos pela Universidade em 2003
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Em relação aos imóveis comerciais, observa-se que, nos três primeiros trimestres do
ano, a FUB deixou de arrecadar R$ 692 mil com aluguéis de imóveis comerciais (Tabela 18).
Estes imóveis foram ocupados tanto por unidades arrecadadoras (CESPE e EDU) quanto por
unidades acadêmicas e administrativas (CEAM, PRODEQUI, Casa da Cultura/DEX, IDA,
Assessoria de Assuntos Internacionais e Departamento de Antropologia/ICS).

Tabela 19: Demonstrativo dos subsídios concedidos a unidades acadêmicas e administrativas
ocupantes de imóveis comerciais – 2003

Após a conclusão do levantamento da SGP, as unidades arrecadadoras descentralizadas
que prestaram contas, incorporaram aos seus demonstrativos a receita oriunda do subsídio ao
aluguel concedido pela FUB.  A evidenciação dos valores deste subsídio em aluguéis comerciais
contribui, assim, para tornar mais transparentes as contas da Universidade e, ainda, permitir a
correta mensuração dos custos incorridos pelas unidades.
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3.3 Demonstrativo da Receita Arrecadada e da Despesa Realizada11

A tabela 20 apresenta o resumo da Receita Própria da FUB, compreendendo tanto as
Receitas efetivamente Arrecadadas pela Unidade Central, quanto as Arrecadadas pelas Unidades
Descentralizadas, incluindo-se ainda as Despesas Realizadas por essas mesmas unidades,
até o quarto trimestre de 2003. Dos recursos constantes da linha de “Serviços de Terceiros -
Pessoa Jurídica”, na coluna do CESPE, no montante de R$ 22.702.328,99 a importância de R$
729.418,76 , foi executada via IPAD – Instituto Pernambucano de Apoio ao Desenvolvimento
Científico e Tecnológico, o valor de R$ 649.709,93, através da FINATEC, o valor de R$
5.779.190,27, através da FUBRA e o restante, no valor de R$ 15.544.010,03 , foi executado
pelo próprio CESPE.

Ainda com relação às unidades arrecadadoras apresenta-se, na Tabela 21, demonstrativo
da situação financeira, contendo os ingressos de recursos financeiros e outros dispêndios
diretamente relacionados aos programas/contratos, como também, os resultados auferidos. Vale
dizer que, em atenção a determinação do Conselho Diretor esse quadro é apresentado em
novo formato, com informações mais claras e melhor posicionadas, especialmente, com relação
às despesas, que são subdivididas em “Despesas Operacionais”; “Despesas de Apoio a Outras
Unidades”; e “Despesas com receita da Taxa FAI”, de forma que haja compatibilização entre os
dados constantes dos relatórios da contabilidade e os informados pelas Unidades, sobretudo,
no que diz respeito à taxa FAI.

11Este item foi extraído integralmente do Relatório de Execução Orçamentário e Financeira do 4º trimestre de 2003, elaborado pela
Diretoria de Contabilidade e encaminhado à aprovação do Conselho Diretor da FUB.
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Tabela 20: FUB – Comparativo das receitas próprias arrecadadas e das despesas realizadas pela FUB até o quarto trimestre de 2003
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Tabela 21: Detalhamento do resultado da arrecadação de unidades geradoras de recursos
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3.4  Concessão de Subsídios

Os novos estudos realizados pela FUB evidenciam que, em 20003, a instituição havia
renunciado a R$ 5,53 milhões (Tabela). Além disso, A apuração do montante da renúncia de
receita decorrente da ocupação de imóveis comerciais totalizou, no mesmo período, R$ 4, 43
milhões.

Tabela 22: Demonstrativo do volume de subsídios concedidos à comunidade universitária –
2003
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4. RELATÓRIO SOBRE O CUSTO POR ALUNO NA UnB EM 200312

4.1 Aspectos Gerais

Os trabalhos para desenvolvimento de uma metodologia para o cálculo do custo por
aluno na Universidade de Brasília (UnB) tiveram início em novembro de 2002.13 Naquela ocasião,
iniciou-se o processo com a análise da metodologia recomendada pelo Tribunal de Contas da
União, mediante Decisão Plenária 408/2002. Apesar da iniciativa do referido órgão em buscar
uma forma de mensurar os custos relativos a atividade de ensino nas Instituições Federais de
Ensino Superior (IFES), observou-se que a metodologia apresentava algumas limitações, tais
como: considerar, como custos de ensino, todas as despesas correntes executadas num período;
não inclusão do custo da depreciação dos bens permanentes; e inclusão, como custo de ensino,
de 35% das despesas correntes do centro de custo Hospital Universitário.

Em março de 2003, a equipe apresentou o custo por aluno da UnB para 2002, como
resultado de uma primeira depuração. Nessa fase, foi possível constatar que alguns centros de
custos, por se constituir em unidades prestadoras de serviços às demais unidades, tanto
administrativas quanto acadêmicas, necessitavam ser apurados individualmente a fim de detectar
os custos que poderiam ser identificados às unidades acadêmicas.

A metodologia proposta pelo Tribunal de Contas da União, bem como a primeira
mensuração desenvolvida por esta equipe, teve como alvo o custo por aluno da universidade
como um todo, sem levar em consideração as peculiaridades de cada área. Ciente de que a
metodologia utilizada precisava ser aprimorada, iniciou-se outra fase dos trabalhos com o objetivo
de apurar o custo por aluno por curso em 2002 e 2003. Durante o desenvolvimento dos trabalhos,
observou-se que a apuração do custo por aluno por “curso” limitava-se pela atual estrutura
organizacional, que possui situações tais como, dois cursos no mesmo centro de custo e curso
que não possui centro de custo, estando vinculado à faculdade, na qual agregam-se vários
cursos. Além disso, nos centros de custos concentram-se as atividades relacionadas com
graduação e a pós-graduação. Essa realidade exige que sejam feitos estudos nos locais, a fim
de se fazer a segregação dos custos, não tendo sido possível a realização nesta fase dos
trabalhos. Desta forma, a apuração deteve-se, neste momento, ao cálculo do custo por aluno
por instituto/faculdade.

12 Elaborado pelo Professor César Augusto Tibúrcio Silva, do Departamento de Ciências Contábeis e Atuariais e pelas mestrandas em
Ciências Contábeis Beatriz Fátima Morgan e Patrícia de Souza Costa.
13 A Universidade de Brasília já teve outras experiências de apuração de custos. Em 1973, a então Assessoria de Planejamento e
Controle da universidade em convênio com o MEC, desenvolveu um modelo para estimar custos e recursos nas universidades baseado
no modelo desenvolvido pelo National Center for Higher Education Management Sistems do Colorado, Estados Unidos. Na segunda
metade da década de 70, uma outra equipe iniciou estudos na apuração do custo por aluno da universidade, encontrou, porém, dificuldades
na obtenção das informações necessárias.
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A metodologia desenvolvida teve como base a boa técnica contábil com as limitações
naturais da falta de informações ou dificuldade de obtê-las. Um livro que mostra de forma mais
detalhada os passos adotados para se apurar o custo de ensino na Universidade de Brasília,
bem como outros casos relacionados a custos no setor público, está em fase final de elaboração.
Assim, apresenta-se neste relatório, os principais pontos considerados na apuração e os
resultados obtidos para os anos de 2002 e 2003. Compararam-se também esses resultados
com a apuração feita com base na metodologia proposta pelo Tribunal de Contas da União, na
Decisão Plenária 408/2002. Todos os valores foram atualizados para dezembro de 2003, com
base no índice INPC/IBGE.

O relatório está estruturado da seguinte forma: no primeiro item, tem-se a introdução. O
segundo item diz respeito à metodologias de custo do ensino. O terceiro item refere-se ao custo
do ensino no HUB. Finalmente, conclui-se com os resultados encontrados.

4.2  Metodologia de Custo no Ensino

Para Verry e Davies (1976), a universidade pode ser considerada uma organização com
multiprodutos ou com produto único. Porém, de uma maneira geral três produtos principais lhe
são atribuídos: ensino, pesquisa e extensão. Apesar de ser caracterizada como uma instituição
com multiprodutos, tem-se o ensino de graduação e pós-graduação como seu maior produto
(GANDER, 1995). E, como suporte a essas atividades, os custos administrativos.

Na atual estrutura contábil das universidades federais brasileiras, não é possível verificar,
do total de gastos, quais são os direcionados a cada uma das atividades fins, nem tampouco
quanto se destinam à atividade administrativa. Porém, a importância em se fazer a apuração de
custo que segregue as principais atividades pode ser vista em Leslie e Rhoades (1995). Os
autores chamam a atenção para o crescimento dos custos administrativos em relação aos custos
de ensino e pesquisa nas universidades estadunidenses. Neumann e Guthrie (2002) propõe a
mensuração da pesquisa separada do ensino.

Ao se propor fazer uma apuração de custos, é importante ter claro o conceito de custo.
Horngren; Foster e Datar (2000, p.19) definem custo como “[...] um recurso sacrificado ou de
que se abre mão para um determinado fim”. Este fim, pode ser qualquer coisa para o qual
deseja-se apurar o custo, denominada objeto de custo. Sendo custo um recurso sacrificado,
este não apresenta relação com o dispêndio financeiro ocorrido no período.

Este é um ponto a se considerar na apuração de custos em uma entidade pública.
Segundo a Lei 4.320/64, os gastos efetuados em um período classificam-se em despesas
correntes e despesas de capital. Nas despesas correntes estão todos os dispêndios financeiros
efetuados num período com manutenção e funcionamento dos serviços. E nas despesas de
capital, aqueles destinados a adquirir ou constituir bens de capital (MACHADO JR.; REIS, 2002).
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Desta forma, a caracterização de todas as despesas correntes orçamentárias como
custos acarretará, pelo menos, três equívocos na apuração do custo de ensino:

• a possibilidade de considerar como custo um bem adquirido e não consumido, como por
exemplo, material de expediente ou materiais/serviços para obras. Neste último caso, a
obra construída beneficiará vários períodos, portanto, o gasto efetuado em um período
será custo durante a vida útil do bem;

• a inclusão de despesas correntes que não têm vínculo com ensino. No caso da UnB,
que possui unidades que prestam serviços à comunidade  externa e, desta forma,
arrecadam recursos, todas as despesas executadas com a realização destes serviços
estarão sendo imputadas como custo. Como, por exemplo, as despesas executadas no
Cespe onde, apenas uma pequena parcela refere-se ao ensino14, nas atividades de
realização do PAS e vestibular.  Esta situação gera superavaliação na apuração do
custo, penalizando universidades que possuem programas de arrecadação de recursos;

• a não inclusão de custos relacionados ao ensino, em que os recursos financeiros não
necessariamente são executados no orçamento da universidade. É o caso, por exemplo,
dos periódicos eletrônicos da Capes. A partir de 2003, as universidades federais não
receberam mais recursos daquele órgão para aquisição de periódicos, tendo em vista a
ampliação e disponibilidade pela Capes. Portanto, parte dos recursos destinados ao
direito de uso desses periódicos, devem ser incluídos no custo por aluno da UnB.

Outro ponto a se considerar na apuração do custo é em relação à depreciação dos bens
permanentes. O custo de um produto é composto por todos os elementos sacrificados para a
sua obtenção, ou seja, os materiais, mão-de-obra direta e custos indiretos (MAHER, 2001;
HORNGREN, FOSTER e DATAR, 2000). Sendo a depreciação o decréscimo no potencial de
serviço do bem (HENDRIKSEN; VAN BREDA, 1999), este, ao término de sua vida útil, deverá
ser reposto. Sendo os bens permanentes registrados pela contabilidade pública de uma só vez
como despesas de capital, deve-se ter um controle paralelo do consumo ocorrido em determinado
período.

Tsaklogou e Antoninis (1999) utilizaram, como metodologia, o período de dez anos de
vida útil, no sistema educacional da Grécia. A Comissão Nacional de Custos na Educação Superior
dos Estados Unidos (1998) verificou que a negligência com o custo dos bens permanentes
configura-se em uma barreira para apuração do verdadeiro custo com a educação superior. Por
esta razão, recomendou sua inclusão na apuração do custo por aluno.

14 Em 2003, o Cespe realizou 76 concursos, sendo 3 PAS e 2 vestibulares;
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O próximo item discutirá o processo de apuração do custo de ensino no Hospital
Universitário de Brasília – HUB.

4.3 Apuração de Custos no HUB

Na primeira apuração do custo aluno no ano de 2002 utilizou-se o percentual de 35%
das despesas correntes do Hospital Universitário de Brasília (HUB) como custo do ensino. Este
percentual foi adotado pelo Tribunal de Contas da União (TCU) na Decisão Plenária 408/2002.
O TCU não apresenta referência quanto à acurácia deste percentual. Em pesquisa bibliográfica
encontrou-se que a Comissão de Financiamento da Educação Médica da Association of American
Medical Colleges realizou, em 1972, estudos de custos em 12 escolas médicas, sendo seis
públicas e seis privadas (JONES e KORN, 1997). Aquela comissão definiu, sem a realização de
estudos empíricos, um percentual de 35% de dedicação dos profissionais ao ensino. Todos os
demais custos das atividades de suporte foram alocados com base neste percentual.

A apuração de custos em hospitais universitários tem sido tema de debates na literatura
científica. Sloan, Feldman e Steinwald (1983) concluíram que os hospitais que incorporam
atividades de ensino possuem os custos elevados em 20% quando comparados com hospitais
apenas assistenciais. Hosek e Palmer (1983) consideram que os hospitais de ensino podem ter
custos menores que os demais hospitais em decorrência dos estudantes serem substitutos de
médicos. Porém, o contrário pode ocorrer devido a diferenças de mix de serviços, técnicas
médicas ou qualidade do atendimento. É alegado que residentes e internos pedem exames e
utilizam materiais em excesso e que hospitais de ensino enfatizam excessivamente equipamentos
e técnicas sofisticadas.

Diante de controvérsias quanto ao comportamento dos custos em decorrência da
incorporação de atividades de ensino, optou-se por apurar no HUB o custo com o ensino por
curso. A metodologia escolhida foi a do custo incremental com base no trabalho de Jones e
Korn (1997) (Quadro 4).
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A escolha entre as tipologias depende da missão do Hospital Universitário (HU) em que
será apurado o custo. Apesar do HUB não possuir uma missão formalmente definida, foi
considerado que na prática a primeira missão do hospital é a assistência, tendo o ensino que se
adaptar à estrutura do HUB. Assim, considerando como primeira alternativa a realização apenas
de atividades assistenciais no HUB e, como segunda, a realização tanto de atividades
assistenciais como de ensino, a diferença entre estas duas alternativas seria considerada como
custo do ensino.

Foi utilizado o método de entrevistas para segregar os custos conjuntos. Este método
estima as funções de custo com base em análises e opiniões sobre os custos e seus
direcionadores obtidas de vários departamentos da organização através de entrevistas
estruturadas com os profissionais envolvidos diretamente com as atividades (HORNGREN,
FOSTER e DATAR, 2000). Estes autores consideram que a credibilidade do método está na
reunião de conhecimentos específicos de cada segmento da cadeia de valor e da acurácia das
estimativas efetuadas pelo pessoal que fornece os dados. Este método não se limita a identificar
a quantidade do tempo da mão-de-obra consumida em cada atividade. Através das entrevistas
pode-se também determinar como os custos que não sejam de pessoal devem ser distribuídos
pelos centros de custo das atividades (GARRISON e NOREEN, 2001; ATKINSON et al., 2000).

São diversos os fatores, decorrentes de atividades de ensino, que podem elevar os
custos dos hospitais universitários. Alunos e residentes podem utilizar mais recursos mesmo
quando não executam nenhum procedimento como, por exemplo, luvas e máscaras para observar
a manipulação de um medicamento quimioterápico. Podem, ainda, dosar um medicamento
incorretamente, necessitando do preparo de outra dosagem. O hospital pode adquirir uma
quantidade maior de microscópios, por exemplo, em virtude das atividades de ensino. Uma
cirurgia pode durar um tempo maior em virtude das atividades de ensino e, assim aumentar os
gastos com, depreciação, mão-de-obra, materiais médicos e medicamentos.

Quadro 4: Metodologias para apuração de custo do ensino em Hospitais Universitários
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Ao final das entrevistas e aplicação de questionários, obteve-se um percentual de 14%
do custo total do HUB como de ensino no ano de 2002. No ano de 2003, esse percentual
representou 13% dos custos totais do HUB. Esse percentual variou de 0% a 51% entre os
centros de custo.  A tabela 23 apresenta o custo com o ensino do HUB por curso.

Tabela 23:  Custo com o ensino no HUB por curso

4.4 Custo do Ensino na Universidade de Brasília

Considerando os principais pontos verificados na literatura para apuração do custo de
ensino, procedeu-se a sua aplicação na Universidade de Brasília. Os resultados podem ser
observados na tabela 23, onde é possível verificar o custo por aluno por instituto/faculdade em
2002 e 2003, em reais/ano.
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A tabela 25 compara o custo por aluno da metodologia proposta pelo Tribunal de Contas
da União, na Decisão Plenária 408/2002, com a metodologia desenvolvida pela Universidade
de Brasília. Observa-se que, em ambas, houve redução no custo por aluno, no ano de 2003, em
relação a 2002.

Tabela 24:  Custo por aluno por instituo/faculdade em R$/ano

Tabela 25:  Comparação custo por aluno nas metodologias TCU e UnB, em R$/ano
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5. Conclusão

O Relatório de Gestão da Fundação Universidade de Brasília, relativo ao exercício
financeiro de 2003, demonstra que a instituição evoluiu substancialmente, em termos de qualidade
e volume de informações relativas ao acompanhamento dos objetivos e metas previstos no
Plano Anual de Atividades, integrante do Plano Qüinqüenal/ PDI, 2002 – 2006. Esse novo
instrumento de gestão contribuiu para melhoria da execução, maior eficiência na utilização dos
limitados recursos disponíveis, ensejando que a Universidade alcance melhoria na qualidade
de suas atividades de ensino, pesquisa e extensão.

A implantação desse processo de mudança no processo de gestão organizacional só foi
possível mediante a maior participação e envolvimento dos gestores das unidades acadêmicas
e administrativas, no planejamento e acompanhamento das ações. Tal participação demonstra
maior grau de confiança no processo, permitindo agilização na consecução de resultados
concretos, a curto, médio e longo prazos.

Esse trabalho é fruto de um esforço institucional iniciado há dois anos, em resposta à
necessidade de maior eficiência e eficácia na gestão da coisa pública, das demandas da
comunidade interna e externa por maior transparência e, finalmente, pelo interesse dos gestores
da UnB em evidenciar a toda a sociedade os resultados alcançados com a aplicação dos recursos
que lhes foram confiados.

É importante destacar que as mudanças planejadas ainda não foram totalmente
implementadas. A Universidade de Brasília deverá dar continuidade ao processo de mudança
organizacional, com a incorporação, nos próximos exercícios, de ferramentas complementares
de gestão e, ainda, com a ampliação do número e do leque de parcerias estratégicas realizadas
com as unidades acadêmicas.

Diante do exposto, cabe ressaltar a complementaridade do novo modelo de relatório de
prestação de contas, cujas novas normas e orientações emanadas dos órgãos de controle
externo foram enviadas à Universidade ao final do exercício de 2003. A UnB envidou grande
esforço institucional, no sentido de adequar o Relatório de Gestão ao novo modelo, mas, os
resultados, em termos de transparência e objetividade foram compensatórios.

A continuidade do processo de aperfeiçoamento do sistema de planejamento, na
Universidade, propiciará o aperfeiçoamento contínuo do Relatório de Gestão, ao qual serão
incorporados novos demonstrativos. Ainda em relação ao exercício de 2003, a UnB pretende
anexar ao presente Relatório seu Balanço Social. Esse Balanço tornará evidente o impacto das
atividades desenvolvidas pela Universidade de Brasília no desenvolvimento sócio-econômico
do Distrito Federal e da Região Integrada de Desenvolvimento do DF e Entorno – RIDE.

LAURO MORHY

Reitor
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